
 Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Senhor, vem salvar teu povo das 
trevas da escravidão. / Só Tu és nossa 
esperança, és nossa libertação!
REFRÃO: Vem, Senhor, vem nos sal-
var. / Com teu povo vem caminhar! (2x)

2. Contigo, o deserto é fértil, a terra 
se abre em flor; / da rocha brota água 
viva, da terra nasce esplendor!
3. Tu marchas à nossa frente, és força, 
caminho e luz. / Vem logo salvar teu 
povo, não tardes, Senhor Jesus!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Is 30,19.30)

Povo de Sião, o Senhor vem para salvar 
as nações; e, na alegria do vosso cora-
ção, soará majestosa a sua voz.

3. Ato Penitencial
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrepen-
dimento para sermos menos indignos 
de aproximar-nos da mesa do Senhor.
    (Pausa)

P. Senhor, que sois o defensor dos 
pobres, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois o refúgio dos fracos, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a esperança dos 
pecadores, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Coleta
P. OREMOS. Ó Deus todo-poderoso 
e cheio de misericórdia, que nenhuma 
atividade terrena nos impeça de cor-
rer ao encontro do vosso Filho, mas, 
instruídos pela celeste sabedoria, par-
ticipemos da vida daquele que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Deus não deseja que ninguém se per-
ca e, por isso, nos chama à conversão 
do coração para que sua promessa seja 
realizada e todos sejam reunidos num 
único rebanho. Para tanto, preparemos 
o caminho do Senhor.

5. Primeira Leitura  

 (Is 40,1-5.9-11) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
1“Consolai o meu povo, consolai-o! – 
diz o vosso Deus –. 2Falai ao coração 
de Jerusalém e dizei em alta voz que 
sua servidão acabou e a expiação de 
suas culpas foi cumprida; ela rece-
beu das mãos do Senhor o dobro por 
todos os seus pecados.” 3Grita uma voz: 
“Preparai no deserto o caminho do 
Senhor, aplanai na solidão a estrada 
de nosso Deus. 4Nivelem-se todos os 
vales, rebaixem-se todos os montes 
e colinas; endireite-se o que é torto 
e alisem-se as asperezas: 5a glória do 
Senhor então se manifestará, e todos 
os homens verão juntamente o que a 
boca do Senhor falou. 9Sobe a um alto 
monte, tu, que trazes a boa-nova a Sião; 
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levanta com força a tua voz, tu, que 
trazes a boa-nova a Jerusalém, ergue a 
voz, não temas; dize às cidades de Judá: 
‘Eis o vosso Deus, 10eis que o Senhor 
Deus vem com poder, seu braço tudo 
domina: eis, com ele, sua conquista, 
eis à sua frente a vitória. 31Como um 
pastor, ele apascenta o rebanho, reúne, 
com a força dos braços, os cordeiros e 
carrega-os ao colo; ele mesmo tange 
as ovelhas-mães’”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial [Sl 84(85)]

REFRÃO: Mostrai-nos, ó Senhor, 
vossa bondade, e a vossa salvação 
nos concedei!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá 
falar: * é a paz que ele vai anunciar; 
a paz para o seu povo e seus amigos, 
* para os que voltam ao Senhor seu 
coração. Está perto a salvação dos que 
o temem, * e a glória habitará em nossa 
terra. 
2. A verdade e o amor se encontrarão, * 
a justiça e a paz se abraçarão; da terra 
brotará a fidelidade, * e a justiça olhará 
dos altos céus.
3. O Senhor nos dará tudo o que é 
bom, * e a nossa terra nos dará suas 
colheitas; a justiça andará na sua frente 
* e a salvação há de seguir os passos 
seus.

7. Segunda Leitura (2Pd 3,8-14)

Leitura da Segunda Carta de São 
Pedro
8Uma coisa vós não podeis desconhe-
cer, caríssimos: para o Senhor, um dia 
é como mil anos e mil anos como um 
dia. 9O Senhor não tarda a cumprir 
sua promessa, como pensam alguns, 
achando que demora. Ele está usan-
do de paciência para convosco. Pois 
não deseja que alguém se perca. Ao 
contrário, quer que todos venham a 
converter-se. 10O dia do Senhor che-
gará como um ladrão, e então os céus 
acabarão com barulho espantoso; os 
elementos, devorados pelas chamas, se 
dissolverão, e a terra será consumida 
com tudo o que nela se fez. 11Se desse 
modo tudo se vai desintegrar, qual não 
deve ser o vosso empenho numa vida 
santa e piedosa, 12enquanto esperais 
com anseio a vinda do Dia de Deus, 
quando os céus em chama se vão der-
reter, e os elementos, consumidos pelo 
fogo, se fundirão? 13O que nós espera-

mos, de acordo com a sua promessa, 
são novos céus e uma nova terra, onde 
habitará a justiça. 14Caríssimos, vivendo 
nessa esperança, esforçai-vos para que 
ele vos encontre numa vida pura e sem 
mancha e em paz. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho
   (Lc 3,4.6) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Preparai o caminho do Senhor, endi-
reitai suas veredas. Toda a carne há de 
ver a salvação do nosso Deus.

9. Evangelho (Mc 1,1-8)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 1INÍCIO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO, Filho de Deus. 2Está 
escrito no livro do profeta Isaías: “Eis 
que envio meu mensageiro à tua frente, 
para preparar o teu caminho. 3Esta é a 
voz daquele que grita no deserto: ‘Pre-
parai o caminho do Senhor, endireitai 
suas estradas!’” 4Foi assim que João 
Batista apareceu no deserto, pregando 
um batismo de conversão para o perdão 
dos pecados. 5Toda a região da Judéia e 
todos os moradores de Jerusalém iam 
ao seu encontro. Confessavam os seus 
pecados e João os batizava no rio Jordão. 
6João se vestia com uma pele de camelo 
e comia gafanhotos e mel do campo. 7E 
pregava, dizendo: “Depois de mim virá 
alguém mais forte do que eu. Eu nem 
sou digno de me abaixar para desa-
marrar suas sandálias. 8Eu vos batizei 
com água, mas ele vos batizará com o 
Espírito Santo”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria), que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, nasceu da Virgem 
Maria, – padeceu sob Pôncio Pilatos, 

foi crucificado, morto e sepultado, 
desceu à mansão dos mortos, res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, 
na remissão dos pecados, na res-
surreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

12. Oração dos fiéis
P. Enquanto aguardamos a vinda do 
Senhor, apresentemos os nossos pedi-
dos para que estejamos cada vez mais 
preparados para sua chegada. E diga-
mos: 
T. Recebei, Senhor, a nossa oração 
confiante.
1. Para que a voz profética da Igreja 
que nos chama à conversão anuncie 
com coragem e destemor a boa nova 
da salvação, rezemos ao Senhor:
2. Para que o Papa e os Bispos, obte-
nham a força do Bom Pastor no minis-
tério de apascentar e reunir o rebanho 
do Senhor:
3. Para que a nossa relação pessoal com 
o Senhor seja alimentada pela palavra 
de Deus e pela vida de oração, rezemos 
ao Senhor:
4. Para que atitudes missionárias 
despertem o nosso coração para um 
compromisso de amor efetivo na comu-
nidade de fé e na sociedade que vive-
mos, rezemos ao Senhor: 
    (Outros pedidos)

P. Pai de amor e bondade, nosso cora-
ção se prepara para a vinda de vosso 
Filho; concedei-nos pela nossa oração, 
permanecer na verdade e na justiça até 
o dia em que seremos reunidos no vosso 
Reino. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas (Sentados)

1. “Do céu vai descer o Cordeiro!” / É 
dom, puro dom, salvação! / No altar do 
penhor verdadeiro, / também vamos ser 
oblação.
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REFRÃO: Eis, Senhor, a tua vinha, 
frutos mil te traz, Senhor! / Mas teu 
povo que caminha, mais que fruto, é 
dom de amor!
2. Na terra já brota a esperança, / e a 
graça de Deus vem dizer / que o povo 
da Nova Aliança / também oferenda 
vai ser.
3. Irmãos na fé viva, exultantes, / par-
tilham o pão sempre mais. / E campos 
jamais verdejantes, também já se tor-
nam trigais!

14. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que levan-
do ao altar as alegrias e fadigas de cada 
dia, nos disponhamos a oferecer um 
sacrifício aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.

15. Sobre as Oferendas
P. Aceitai, Senhor, com bondade as 
nossas humildes preces e oferendas; e 
como não podemos invocar os nossos 
méritos, socorrei-nos com o remédio da 
vossa misericórdia. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

16. Oração Eucarística II
Prefácio do Advento, IA
Cristo, Senhor e Juiz da História

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação louvar-vos e bendizer-
-vos, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, princípio e fim de todas 

as coisas. Vós preferistes ocultar o dia 
e a hora em que Cristo, vosso Filho, 
Senhor e Juiz da História, aparecerá 
sobre as nuvens do céu, revestido de 
poder e majestade. Naquele tremendo e 
glorioso dia, passará o mundo presente 
e surgirá novo céu e nova terra. Agora 
e em todos os tempos, ele vem ao nos-
so encontro, presente em cada pessoa 
humana, para que o acolhamos na fé e 
o testemunhemos na caridade, enquan-
to esperamos a feliz realização do seu 
Reino. Por isso, aguardando sua vinda 
gloriosa, nós vos louvamos, unidos aos 
Anjos e Santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, 
Deus do universo! / O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. / Hosana 
nas alturas! / Bendito o que vem 
em nome do Senhor! / Hosana nas 
alturas!
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estes dons, derramando sobre eles o 
vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE, DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
P. Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o 
Cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro; 
e aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa 
N., com o nosso Bispo N. os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros, os 
diáconos e todos os ministros do vosso 
povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também, na vossa mise-
ricórdia, dos (outros) nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na esperança 
da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida; acolhei-os junto a vós 
na luz da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
Apóstolos, (Santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com 
Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.



17. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus no ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. 
O pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos 
irmãos e irmãs com sua cruz, saudai-vos 
com um sinal de reconciliação e de paz.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.
P. Provai e vede como o Senhor é bom; 
feliz de quem encontra nele o seu refú-
gio.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

18. Canto de Comunhão
1. As colinas vão ser abaixadas, os 
caminhos vão ter mais fulgor. / O Senhor 
quer as vidas ornadas para a festa da 
vida e do amor!
REFRÃO: Vem Senhor! Vem salvar 
teu povo, Deus conosco Emanuel! / 
Neste pão, um mundo novo quer teu 
povo, Deus fiel!
2. Vão brotar em desertos mil fontes que 
canteiros de paz vão regar. / Também 
vidas sem luz de horizontes na luz viva 
do céu vão brilhar!
3. Nosso Deus vem plantar a justiça, 
neste mundo de sonhos tão vãos... / E 
banir para sempre a cobiça que destrói 
sempre a vida de irmãos.
4. Não impérios de morte reinando, só 
gerando caminhos de dor. / O Senhor 
quer a vida ostentando o troféu sempre 
eterno do amor!
5. A chegada de Deus aguardando, eis 
um povo em caminhos de luz! / E com 
ele o Senhor caminhando, para a casa 
do Pai o conduz!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Br 5,5;4,36)

Levanta-te, Jerusalém, põe-te no alto e 
vê: vem a ti a alegria do teu Deus.

19. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Nós vos suplicamos, 
Senhor, que saciados com o alimen-
to espiritual, pela participação nestes 
santos mistérios, nos ensineis a apre-
ciar com sabedoria as coisas terrenas 
e colocar nossas esperanças nos bens 
eternos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais
20. Vivência
L. A espera do Senhor nos convoca a 
sermos anunciadores da Boa Nova. Que 

o Messias, ao chegar, nos encontre reu-
nidos em oração, firmes na missão e 
perseverantes na justiça e na paz. 

21. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco;
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e misericordio-
so vos santifique com o esplendor do 
advento do seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Durante esta vida, Deus vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança e 
solícitos na caridade.
T. Amém. 
P. E vós, que vos alegrais com fé e devo-
ção pela vinda, segundo a carne, do 
nosso Redentor, sejais recompensados 
com o prêmio da vida eterna, quando 
ele vier de novo na majestade da sua 
glória.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.
T. Graças a Deus.

Antífona Mariana
1. Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, 
ao povo que caiu, socorre e exorta, / 
pois busca levantar-se, ó Virgem pura, 
/ nascendo o Criador da criatura: / tem 
piedade de nós e ouve, suave, / o anjo 
te saudando com seu Ave!
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NOVENA DO NATAL 
Ainda é tempo para a formação de novos grupos 
da Novena do Natal em Família. Participe, dis-
pondo-se a formar um grupo com seus familiares, 
vizinhos, amigos, colegas de trabalho. Informe-se 
na comunidade.


